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Introdução: O processamento de líquidos das cavidades serosas por citocentrifugação e a coloração de 

Papanicolaou são utilizados rotineiramente  em citopatologia. A  realização desta coloração em amostras 

secas ao ar pode constituir uma mais-valia quando o local de colheita é distante do laboratório e o processo 

de fixação não é totalmente padronizado/controlado. Assim, decidiu-se estudar protocolos que implicam a 

secagem ao ar e posterior reidratação, para realização de coloração de Papanicolaou. 

Metodologia: Selecionaram-se 30 amostras de líquidos de cavidades serosas e prepararam-se 120 lâminas 

nas quais se aplicaram 4 protocolos: A - Fixação em etanol 96% (protocolo padrão); Secagem ao ar e 

reidratação com: B - TBS; C - NaCl 0,9%; D - glicerina 50%. As lâminas foram posteriormente coradas por 

coloração de Papanicolaou e avaliadas em oito parâmetros (preservação nuclear, preservação citoplasmática, 

afinidade tintorial, celularidade, fundo, sangue, artefactos e contaminantes) por três avaliadores 

independentes, constituindo uma classificação final de 0 a 100 pontos para cada caso. Aplicou-se o teste de 

Qui-quadrado e o teste One-Way ANOVA (alfa=0,05).  

Resultados: As classificações obtidas para cada protocolo foram (média/mediana/desvio-padrão): A-

66,5/65,0/±16,5; B-60,0/60/±18,5; C-59,0/60/±19,5; D-67,5/70/±19,5. Existem diferenças entre os 

protocolos (p=0,009). Destacam-se, como mais relevantes na obtenção de diferenças entre protocolos, os 

parâmetros preservação nuclear (p=0,001), preservação citoplasmática (p=0,001), afinidade tintorial 

(p=0,001) e presença de sangue (p=0,000). 

Conclusão: O protocolo D (glicerina) foi o que apresentou o melhor resultado global, sendo superior ao 

protocolo padrão. Com base nestes resultados é possível considerar a sua implementação na rotina 

laboratorial, sendo no entanto necessário a sua testagem noutros tipos de amostras 
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Nota: Este trabalho não envolveu experiências diretas com seres humanos. A utilização das amostras de 

líquidos das cavidades serosas foi devidamente autorizada. 
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